fr da „União dos 
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A lueta contra a earestia. 


Ha quasi um anno que de todos os 
mesmo de uma certa parte da 
»uve-se dizer que a situação 
sses obreiras tornou-se insuppor- 
tavel em consequencia da enorme ca- 
restia, Desde então os preçss de ge- 
artigos subiram mais de 100 Ei 

A classe laboriósa é quasi exclusi- 
mente que soffre com esta anomalia e 
a sociedade capitalista não desconhece 
isto. 

A parte da burguezia attingida pela 
carestia reclama providencias por parte 
do governo. 

istas rei s eram de antemáo 
evidentes que seriam infructiferas. 

Quando que um governo no Brasil 
«gmpenbeu.ee em comhater a desenf 
ganancia pos onzenarios e commercian- 
tes desleaes. 

O proletariado desorgan 
dava, porém, em vào. Póde-se esperar 
de um governo capitalista, que este 
combate 0 capitalismo, porquanto elle 
é o capitalismo em carni osso ? 

Todos os meios paeificos, todos os 
gritos de soccoro dos operarios, da- 
quelles que acreditavam na 
benevolencia do governo. perde 
ou foram respondidos com escarneo. 

O governo demonstrou ser impoten- 
tə para suavisar su evitar o encareci- 
mento. 

Este facto porém, dos ope 
desde muito tempo reconhece 
eiedade burgueza e seu governo, 
perdeu a fé e a convicção na potencia 
das organis estes operarios appel- 
lam para a luta contra a calumnia de 
seus companheiros de classi 

Os operarios em madeira porto-ale 
grenses foram primeiros, graças 
sua solidariedade, que encontra sua ex- 
pressão na U. O. V. entraram em luta. 

Elles apresentaram aos patrões uma 
gencia, reclamando um augmento de 
em seus salarios. g 

Os patrões nào julgaram dignos os 
madeireiros duma resposta. Talvez que 
a observação ironica «dirijam-se a 
verno», tambem seja uma r 

Portanto, a «seu» gove 
verno dos capitalistas. 

Os madeireiros fizeram 
arma pacifica, rec 

Cerca de 400 marcin 
teiros declaram;se z 
um augmento de 25 a. dos salarios, 
em verdade uma modesta reclamação 
em relação ao augmento dos generos qpe 
é mais de 100 "/, ! + 
E a-se, mal os madeireiros dei- 
xaram pacificamente o trabalho, jú os 
patrões pediram soccorrð ao governo! 

A fabrica de moveis, Carlos Mentz e 
C^ reclamou — e promptamente o gò- 
verno attendeu-os. 
ça milit 
mbora n 

























o aguar- 
































































iros e carpin: 


em gréve, exigindo 














r vem 
estivesse 


proteger v ca 
ameaçado. 
governo, que em vào os op 
rarios famintos e em penurias pediam 
protecção contra u ganancia de lucros 
dessa corja sem escrupulos de onzeni 
Tios, esse governo deu aos operario 
resposta que todo operario conscio 








e|sição uma formidavel arm 
e | poderei 


classe esperava — força militar contra 
a fome ! 
A policia local esteve prompta em 
attender os empresarios, protegendo-o: 
sendo logo após a entrega da circular 








das exigencias dos trabalhadores em 
model intimado o companheiro en- 
carregado dos negocios da U. O. V. a. 





comparecer á policia para submettel-o 
a um interrogatorio, 

O governo enviou forças para prote- 
ger os capitalistas ! 
Alguma vez os operarios viram a po- 
licia intimar os causadores do encare- 
cimento, para punil-os como merecem ? 
Nio ! Este governo tem simple 
mente a ineumbencia commercial dos 
capitalistas. 
Porque sabemos : 
Ae privag? 
laboriosas é a supposição para a exis- 
tencia da sociedade burgueza. 

enorme carestia e augmento louco 

successivo de todos os artigos necessa- 
rios para a existencia. são precursores 
da fallencia da sociedade existento. 
a nós, operarios 


















esm; 
ploradores e esta sociedade bancorota ! 
a arma é a solidariedade, 
cosporifica-se em vossa organisação 
Só um rigoroso, e disciplinado ope- 














e|rariado, cuja força concentra-se na or- 
so- | ganisação está em condiç 





s de entrar 
em lucta contra a actual situação in- 
sustentavel 
Operarios 
res contra a carestia nào é apenas justa, 
mas é uma obrigação de luctar contra 
os exploradores e seus cumplices, sem 














ooprarios nenhu 
dor, todos devem ajudar activamente. 
exista nelle ainda uma scentelha 
de solidariedade proletaria, quando com- 
prebender seus proprios interes: 

T para a lueta pelo melhora. 
mento da classe operaria ! 





























Quem se conservar à parte nesta 
lucta, é um traidor na eau 
operaria, é indigno de seo membro € 


familia proletarra 
Viva a lucta 
es de trabalho 





melhores co 
sala 


para idi 









na Argentina. 


A União Syndical Argentina (U. 
S. A.—Uulone Byndicalo Argentina) 
foi fundada em. principio de 1932 no 

















a|ra Regionale Argont 
deloperaria 






chamado Congresso dos Unidades 
Operen inu. 

Ató aquella date oxistiam na Ar 
gentna duas Unidos Syndioalisia u 






»oiou Obro. 
isto 6, Uniño 
argenti a 


a wyndicalista. (F 





regional 





s e miserias das classes | 


dispo- | 
com a qual} | Blut. 
Zar estes onzenarios, ex-| 


que, 








A lucta dos trabalhado-| | 


eutro especta- | 


! 


Movimento syndicalista | 


[|von allen Seiten, 


Verantwortlicher Leiter: 


H. Schondelmever, 
Rua Castro Alves 35 - Porto Alegre 


st seit einen Jahre hōrt man 
sogar auch von 
einem Teile des Bürgertums, dass die 
Lage der werktütigen Bevülkerung 


Militär marschierte ap. am 
nicht bedrolite Kapital zu 
. Diese Regierung, welehe 
lich seitens der hungerndem und 


[durch masslose Teuerung unerträglich 
und unhaltbar geworden ist 
[dieser Zeit schnellten die Preise um 
mehr denn 100 Prozent in die Hóhe. 
Dass die arbeitende Klasse fast 
| ausschliesslich die Preissteigerung zu 
tragen hat, ist in der kapitalistischen 
Gesellschaft für jeden klar. Das von 
|der Teuerung mitbetroffene Bürger- 


Seit | s 


benden Arbeiter angerufen 
ie, die Regierung moe sie 
gegen die Profitgier einer 
losen Sippschaft rom 
verteuerern — diese 

den Arbeitern die Antwort welehe 
der klassenbewusste Arbeiter dicht 
anders erwartete — Militär gegen 
Hunger! 





(än schrie nach Massnahmen, welehe| War doch die hiesige Polizei so- 
H gierung gegen die Teuerung! fort bereit, zum utze der Unter- 
treffen sollte. Dass die fruchtlos war, | nehmer einzusehreiten, und nach Bine 
|war von vornherein eine Selbstver-;reichung der Forderungen der Tiseh-- 
Istándlichkeit. Denn wo ist eine Re-|ler an die Um den 

zierung in Brasilien, welche den Pro-|führer der «Union der EE 
|fitmachern und Lebensmittelwucherern | Berufe» vorzuladen und einem eebe 





|zu Leibe gehen würde. 

| Die Arbeiter, nicht organisiert, 
warteten, aber vergeblich. Wo kann 
man von einer kapitalistischen Regie- 
rung erwarten, dass sie dem Kapita- 
"emm an den Kragen geht, denn sie 
"et ja Fleisch und Blut von seinem 








Alle friedlichen Mittel, alle Hilfe- 
rufe der Arbeiter, derjenigen, welche 
noch an die Macht 
wollen der Regierung glaubten, ver- 
halten oder wurden mit Spott be- 
gegnet Die Regierung erwies sich 
[als machtlos, die Teuerung zu mildern 
joder zum Stillstand zu bringen. 

Derjenige Teil der Arbeiter, wel- 
cher die bürgerliche Gesellschaft und 
lihre Regierung seit langem erkannt, 
[den Glauben und die Gewissheit an 
[die Macht der Arbeiterorganisation 














escrupulos | laber nieht verloren hat, ruft zum 
Nenhum operario deve e póde se||Kampf gegen die Verelendung ihrer 
conservar inactivo ante esta lucta. | | Klassengenossen auf. 
Nesta lucta nào póde haver entre os Die Tischler in Porto Alegre wa- 





fren die ersten, welche kraft ihrer So- 
|lidaritàt, die ihren Ausdruck in der 
|:Union der Arbeiter aller Berufe» 
findet, den Kampf aufnahm. 











| Sie stellten an die Arbeitgeber die 
| Forderung, den Arbeitslohn um 25 
[Prozent zu erhöhen. 





eitens der Unternehmer würdigte 


da classe ,man den Tisehlern keine Antwort, es 


denn, dass die ironische Bemer- 
ung: «Wendet Euch an die Regie- 
ung» auch eine Antwort ist. 

Also an «ihre» Regierung, an die 
Regierung der Kapitalisten. 

Die Tischler machten von der 
letzten friedlichen Waffe, der Arbeits- 
verweigerung, Gebrauch 

Zirka 500 Tischler und Zimmer- 
leute traten in den Streik, 25 Prozent 
Lohnerhöhung fordernd, eine gewiss 
bescheidene Forderung gegenùber 
dor Preissteigerung von mehr denn 
100 Pro. t 
Doch siehe, kaum hatten die Tisch- 


































lor in friedlichor. Woiso die Arbeit 
niedergeldgt, da rief das Unterneh- 
mertum dio Regi ar zu Hülfe. 


Mobelfabrik von Carlos J. 
f — und prompt ge- 
ee Regierung. 


Dio 
Montz & Cia. 
horehte die hie 






und das Wohl, d 





izu unterziehen. 

|. Die Regierung schickt Militär zum. 
| Schutze der Kapitalisten! 

| Haben die Arbeiter sehom je da- 
"von gehört, dass die Polizei die Le- 
bensmittelverteuerer zu sich zitiert, 
um sie der Strafe zuzuführen, welehe 
sie verdient haben?! 

Haben wir schon je gesehen, dass 
die Regierung Militir aufbot gegen 
rücksiehtslosen ` Profitmaeher, 
welche das Volk bis aufs Mark aus- 
saugen t! 
| Nein! Diese Regierung ist weiler 
' niehts als der gescháftsführende Aus- 
isehuss der Kapitalisten. 

Denn wir wissen: Die Not und 
das'Elend der arbeitenden Klasse ist 
laio Voraussetzung für das Weiter 
bestehen der bürgerlichen Gesell- 
schaft. Die ungeheure Teuerung, die 
Preissteigerung aller Existenzmiltel, 
das sind Vorboten des Bankrots der 
bestehenden Gesellschaft. 

Euch Arbeitern aber steht eine ge 
waltige Maeht zur Verfügung, womit 
Ihr die Lebensmittelwucherer, Aus- 
beuterklique und diese bankrotte Ge- 
sellschaft zerschmettern kënnt? 

Diese Macht ist Eure Solidarität 
welche verkórpert ist in der Organi- 
sation * 

Nur eine streng disziplinierte -Ar 
beiterschaft, deren Macht sich Roa- 
zentriert in der Organisation, ist im- 
stande, den Kampf gegen die heali- 
[gen unhaitbaren Zustinde erfolgreich 








` aufzunehmen. 


Arbeiter! Der Kamp gegen die 
Teuerung ist ein gerechtec Kamp 
und deshalb ist es eine Pfüleht, iha 
aufzunehmen gegen skrupellose Aus» 
beuter und deren Helfeshelfer. 

Koin Arbeiter, kein Werktüiger 
(kann und darf bei diesem Kampie 
untiig abseits stehen! Ta diesem 
Kampfe darf es unter den Arbeitena 

neutralen Zu- 








keine müssigen und 
schauer geben; jeder musa alive 
Hilfe erweisen, falls in. (hm aueh nar 





proletarischer. Soldaritdt 
igenen Tureres 





giüht fal 
sen wohl versteht. 

Alle auf zum Kamp? für Bassen 
stellung der Arbeiterklasse? 









































Martello e Foice: 


em Fréi das olas- 


Unito snereho - syndi, 4n SS nada foz 
A» osos opathrias 
E Kä: Dre dio: "Podemos nifirivor andueiosuntente 
d Wi [o eonteario. 
ds Tin aree E Durante estes dois annos o 
vam parle wo eon mero de assoofados da U- S. A 
unidades emquanto os[xou para 26 mil 


iubavam os taballiós Isto sño os fruetos da politica seo. 
ain PS elentsta 'efoymista de nossos nuto- 


© congresso yepre- | nomistas, quoawsim fürneceram f r 
roho ayndiealista, ebe enpllaliste. do seu govorno o mo 
Ihor serviqo. 


Martello e Foice''t 














Noticias do exterior. 

RUSSIA 
O presidento 

Commumista, doolarow 





Interna: 
num dise 








ei pronunciado Moseow, que dentro 
" . teve o TE en de 5 annos, n dietudurm: proletaria 
X navio no dia dl tjumphnrá na metade do. universo 
E WK 
A COTAÇÃO DA MOEDA RUSSA 


As^hovas notas de bancos ru 
das "Tacho wonzo” ns quaes 





a e—como ponto pr 
WEE de adjunegho á I. 
era wuslentado por num > 

£ 


ma 
apal o 
S V. que rublo ouro, estño A `. sobre. valor. 
Ant a-2, 10 Rublos-era 
oqui e n Ldóllur. 
Agora por dein Rublos consegum 
se 1 dollar. 
Portanto n Russia com sua pro 
pria enpachtade--consegüiu songe n 
cotação de 4un moeda que está aci 
a da mais nita cotação das mo 
dos estados capitalistas. 


TODOS APRESSAM.SE 


sueco fechou 
contraclo eon 





. S. A. são an 
ophmm peln 
dien 

























com n 


outra elles não tëm mercial e 


Sheria win do gover 


foi'o reconheciniento hicondieional do 


governo russo. 
Tambem a Hungri 
lá o vaticano 

guir a ‘groga dos Soviets. 


ITALIA 
Biù Bari ehegou c 
de cerenes «Iilitsch», haste 
vmelba vom o 
foi recebido pol 





para 


SE 

geet anosa) tidene 

— prenesezkos 
liigenles wyndigalistas ado 


Wero temor aos ver- 
loda baixeza. 


ções de rympathin. 






A licções da gréve dos mineiros. 


s condições do 
pessimos, 


nos ceri 
estes pobres mi 
meiros defiuhados, que esliverdin aqui 
em Porte Ale, 
a silusção nos minas 
Assiu foi que multos trabalhado 
res que aló agora conserva 
differentes, unte as lul 
fizeram n jure de tomar | 


le 
eto quebra de disci 
— e 


së ze 
eent dure que nio foi 











proletaria nio 
de wppellerem para os 


das classes luboriosas das escravatu 
ra dos salarios, para formação duma 
ordam social, onde o trabalho win ro 
presenta miseria, pobreza e oppres 
zën, porem onde o iralialho sej 
beneficio, de todos que trabail 
Aos mineiros de São Jeronym 
ulims greve deve servir do lic 
.[que.a lute para ser co: 
vesultado, ea luta deve coutinus 
apesar, do. revez e para islo torna 
a organiṣação. que ba 
se uo lerreno da lula de cl 
onde educa-se o operario para um 
verdadeiro lutador de classe. 
De operarios devem apprend, 
sò uma solida orgauis 
está em. eondigóes do conduzir as lu 
Que vizam e que são necessarios 















perdida e sim indicio para futuras lu- 
tas efficaz. 

Assim como para os mineiros, tam- 
Lem pera os outros: operarios, eet: 
5o tambem de organizar se. 

ge = polencis dos operarios 


 F-ongisie em sua organisação 





dns para o reembolso do 







fez o mesmo 





Da movimento operario. 



































alnrios e trabalho dos operarios que 
trabalham, chegamos a, conclusão que 
indiguos 


os 


queixanido:se sobre 





ap Jutas de classe, até a liberfagüo 


ses, 








Hammer vnd Si hei: 








reese dor Arbeiterklasse, der ist un- 

würdig, Mitglied der prolelarisehen 
o zu sein! 

Es lebe der K 

und Arheits 

Union d 





bessere 


opt für 









Berufe*! 
————— 


hus der argentinischen 
IO ETH 


ntimischeGewerkschafts- 
A.— Unione Sindicale 
eninmten 


“Dor Ar 
vorband (U 












AVE 
nde 


o FORA 











KOK 
Médor 











Regtonn Argentina, das 
heisst 4 tinischa Regionaler Ar- 
beit d) und den. aunrohisti 





hen Gewerkschaftsverband | (Fédé- 
i Sindiealc). Dio. erstgonannt um 
wichtigsten Or 
doch war dio Gesmmtzahl 
wisierten. Arbotter sohr ge Alle 
lionen. des syndiknlistischon 
nahmen am Einheitskon 
teil, während die Anarchisten 
vorbei Arbeiten. daz 
och stellte der Kon- 
gress den wesentlichen Kern des 
anarchistinohan Gewoiksohaftsverbun- 
des dar, der sich nns dom Gewerk 
sohaftsverband des Südens und eini- 
gon anderen autonomen Gawerk 
h »mensetzt, Die Einheit 


nisn 
di 














grose 
nlle 
subotiortèn, 












it zustande, 
der USA. enthalten 
alistische Prinzipien. Der Awar 


ist dis offizielle 

Die oigont 
können nach 
ausgeschlossen. werden 
iLiliren ersten Kongress 


vismus 
Ziel dieser Ver 






wm 16, April nbgehalten, Auf der 
Tagesordnung — standen ` folgende 
ht den Zentralkowmitoes, Re 








und — als Hauupt- 
akt — die Frage don Anschlussos 
an die RGI., der von znhireichen 
Gewerksehaften unterstützt wurde. 
Die Führer der USA. sind anti 
kommiunistisch. Sie treten für inter 














i C er v den 
Wer in diesem Kampf abseits beschlusses handelt, der von 
bleibt, ist cin Ve: Aer an. den Tüte- | Gewerkwel schon besprochen 


»|komitee der USA., 


ent behaupten, V 


No. 4 








nrgentinischen Anarcli 
sten, die Feinde der proletaris 

Diklotur, scheuen sich nicht, zu 

schlimmsten. diktatorisehen. Massnah- 
greifen, um dio Minderheit 
ptealkohitees der USA, die 
v der RGL, zu bekümpfen. 
sieh bisher zahlreighe — 
ganz klor für die Ro 
usuesprochen, zm zum Beispiel 
adie wichtigsten Sektionen. der Ver- 
Dandes der Seeloule (Fédérnoión 
Obrera Maritinn), des Verbandes deg" 
t Industrie, der Arbeiter 





men zi 














4 ischen 

D Übel, jekleidungs- und 
Ulindustrie, ferner. der Verband 
der Angestellten, der Metallarbolter. 
uad Friseure, dio meisten Eisenbahner- 
organisatie sowie zahlreiche Pros 
vinzgewo kuchnften 

Wir stellen fest, dass das Zent 
das oft Bewi 















gegeben 
Arbeiterklusso nbsolut n 
Wir können sogar kühn das Gegi 
rend dieser zwei 
Jahve ist din. Zahl der znhlenden Mit- 
heder dor USA. nuf 26000 gesunken. 
Dan sind die Fifichte. der sekliereri- 
sehen und — reformistisochen Politik 
unserer Autonomisten, die dadurch 
der kupilalistisehen. Reaktion ihrer 
Regierung den besten Denn er- 


wolno 

















Ausland. 


RUSSLAND 


Der Präsident der kommunistischen 
Internationale Zirowieff üusserte sich 
in einer Redo in Moskau, dass binnen 
fünf Jahren die proletarische Diktatur 
in der halben Welt trinmphieren wird; 


DIE RUSSISCHE WÄHRUNG 


Die neuen russischen. Banknoten, 
"Tscherwouze' ant, die als Dek- 
kung den Goldrubel hnt, steht 5 Pro- 









iber Parität, Kriege 
210 Ruhol 1 Heule 
ut man für 2 Rubel Y Dot 


Somit hat Russland aus efgener Kraft 
soino Währung so sunierl, dass aie, 
besser ist als das gesüudeble Guld 
der kapitalistischen Staten. 





Autonomie ein. Die rovolu 
Gewerkschnften dagegen be 
e Unmügliehkeit einer neutra 
len Stéllung gegenüber der gelben 
A mstordamer Gewerksehaftsinterunti 
onale, den mischen Berliner 
r revolutionä 
RGI verkörpert 

ksehaftsführer 
izen aus Feind 














Bewogung, 
wird. Aber die Gew. 
tiesos Tan " 
eit gegen. Mox 











lich und, da sio 
rseits nicht den Mut. haben, 
ympathien der. Mehrheit der 
Mitglieder für dio RGI offen. zu be 





kä ven, deu unmóglichen. Autono 
mismus, 

Das Zentralkomitoe der USA. hat 
sihi zu lungen. Verleumdungskampng 
nen gegen Mos 





















Le gege pro 
letariae — (Prolotarisehe Fahne), ein 
veformistisehos Sudelblatt iu der 
gemeinsten Weise die C Lien 
französischen Gowerkschaftsverband 
der Moskouer Richtung), besonders 


such die. Führer der R 

sowsky und Nin, 
det 

Dio argentinis 

führer sind in dies 

blinder Furcht 

zu jed 





vor allem 
mpfi und 





ver 









i Gewoiksehafta 
Beziehung aus 
den »Roton: 
fühig gewesen 
die Revolu 

r m 
tion 
on Sieg davon 
mau Mittel und. Wege, 
für null und nichtig zu 
hdte das Zentral- 
lle Gowark 





vor 
heit 






tonären bei 
wortlichen Fäi 
xon 








Buenos An 
trugen, fand 
















J und es goWagi 
i zu, vertreten, 
warden unter dem Vorwaud der Dis- 
ziplubruches aus der Organisation 
ausgeschlossen, Doch. ist es ia 
dass die Disziplinarfrage nicht an 
géschnilleu werden Kann, wenn ew 
sich uw die Fassung eines Kong 








"leen R 


ALLE BEEITEN SICH 


Dieschwedisehe Regierung schliasat: 
mit Russland oinen Handelsvertvag ab 
und wird die Sowjetmuohtanerkonnan. 

Dio ersteHandlungderneuen griochi 
orung war die bedingungs- 
lose Anerkennung Russlands. 

Auch Ungarn tat letzte Woche das 
Gloiche und sogar dor Vatikan bewirbt 




















sioh um die Gunst dor Sowjela. 
ITALIEN 
In Bari kan das sische Getreide: 









schiff Ditsch an. Es hisste dio rot 
Flagge mit Hammer und Sichel, wai 
bei der Bevólkorung viel. Bowande: 
rung ind. Sympathie auslóxto. 


lus der Bewegung. 


Die Lehren des Bergarboiterstreiks. 

Der Streik der Bergarbeiter auf den 
Minen von São Jeronymo ist resultatlos. 
verlaufen. Wenn wir bedenken, dass 
die Lohn- und Arbeitsverhültnisse auf 
den Minen die  erbürmlichsten, ja 

de für Menschen die unwürdigsten 


























sind. 
Die Faust ballt: sich unwilikürlich 
bei jedem menschlieh fühlenden, wenn 


man die abgearbeiteten Bergleute hier 
in Porto Alegre sah und ihre Klagen 
über die ände auf den Minen an- 
hórie. Da tat mancher Arbeiter, der 
bis jetzt noch indifferent zur Seite stand, 
ES p ed ron nun an teil- 
nehmen an den Kampf zur Befreiung 
der arbeitenden Kisesa aus der Lohn- 
sklaverei und kümplen für eine Gesell- - 
sebaftsform, wo die Arbeit nicht Armut, 
Elend md Unterdrückung’ bedeutel, 
sondern wo die Arbeit zum Wohle aller. 
schaffenden geschieht, ji 

Den Bergarbeitern. van den- Minen 
von São Jeronymo solli te Streik 
lehren, dass, wenn dei bessere 
Lohn- und Abel m erfolg. 












































Aeren melhores 
Daten weguiri 
ZE E, 
vie sé por faltar umn ignujtoglo 
olidn por parle desta classe. 

O ayndicalo dos «npntelros, so assim 
podese dizer, 'onlra-«e num uto- 
pico, caminho por conseguinte, nos 

di te só uma 












lago das classes 
Por ste molivo os spn 
da hoje estão atronados hr o ro- 
sultado da ultima greve. E' um dover 
O. V. organisar uma secello 
alhndoros em calyados, para 
lutas de 









Os melallurgioos realizaram umn 
sessño que eslove bastante concorri 






‘paganda iactiva pela 
lallurgicog filiados á U. O. V. para 
lutis vindouras no intuito de con 
segulrem melhores salarios e condi- 


"gës do vidn. 
Os t 





b Goen em madei 
olaram vo, pura obi 
augmento de ME eu gane ealarios. 
Caron de 500 operarios dosta classo 
estão em grove. 
O comité grevista dirigiu o segutn- 
le bolelim nos operarios: 


OPERARIOS DE PORTO ALEGRE 


do 















ju 

dos operarios. 
3. Observação e exeencio da et qua 

protexe os operarios 
4 Prohibicho rigorosa do wabalho de 
cremmons menor de !4 annos de 













«Uni&o do» officion varios» 
——— 


Avisos e noticias 

da ,Uniào dos oficios varios". 
As sessDos regulares dos associa- 
dos da «Unilio dos Officios Varioss 
renlizam-se todo primeiro domingo do 
mez, An 3 horas da wo local 
Hoffmann, sito á rua do Parque, 74 

A directoria, 














Convite. 
os lodos socios e pessoas 
n da «Unio dos Officios. 
Varios» de apurarem — nas officinas 
em que trabalham’ quantos ereangas 
menores de 14 annos traba 
Estas inf 
dirigidas com tos 
ue! Speisky, Porto Alegro. 
ra! Joño Tolles N. 40, porq 
isamos de material p: 
ganda contra o amaldiqoado syster 













mosmas. 
sør 












o|o exploracóo infantil. 


Pedo so remetter sómente informa- 
Con exaolas e veridicas. 
ssho Central, 








s do inte- 
"wa fitis 


Aos nossos companh 
rior do E, paiimos 








Motivado pela enorme carestia de 






in igos necessa 
rios á vida, nprewenlaram os trnbn- 
lhadores em mudeira á sous patrões. 
ma veolamação exigindo um au- 
sons salarios. 
ram n mosma, 








iumento modesto ; porquanta 
T ics de subirlo 6 delatis 
wire em relação a ineupportavel ca- 
tiu. recuo prinipahnente 
bre o opt 
Em consequencia da negativa, por 
` phrto dos Deirëen, ow trabalhadores 
em madera, voom se forgados a 
se em gróve, 
rios! à. lucta dos madeirot 
ros pela conquista de melhores sula 
` gon, tombem 6 nossa lucta ! 
evez dos operarios om mn- 
røclama 
— elio. que faz presentaria a der 
rola do proletariado porto ulegreuso. 
Appellamos para n vossu solida-|o 
edade ! Auxiliae finaneeirn e mo- 
ralmente os madeireiros para que 
n vencedores nesta luola ! 
` va u gróve dos trabalhadores 
em madeira pela conquista dù seus 
direitos ! 
Viva a rolidariedado da classe la 
boriosa ! 
































de: 































Comité da Gréve. 





— Seege dos traballiadores em mia 
deira. 





Os sapateivos em sun ultima reu 
wën formaram umu soegho do trubus 
do, Diusta a U. O. V 








Operarios. 


melro passo, purn melhorar n 
o do operario, sño na exigi 
elus formuladas pela ‘Uniðo d 
oios varios»: 
2 homens saluriojuinimo 158000 
o 8 horns 
2 Pura operarios alé 18 u 
elusive, 128000, horario 8 li 
3. Pura o sexo fominino malor de 18 
nnuos B$0C0, horario 8 horas. 
4 Serües e horas sobresulentes aug 
mento 100 por cento. 
Unio dos officios. varios» ve- 










Weien eomo | y 


UNIAO DE OFFICIOS VARIOS ' 





A direetorin, 





Todas 
donoia com respeito 
oios Varios» deve 
S» I 
G 
Marti 


informaçõəs e correspon- 





«União dos Offi. 












«Martello e 
gues uo mes 


Os annuncios 
Folces pod 
mọ enderego. 








sobro o &ontrole] 





Rogo $e nos grupos locaos, ontre 
garom seus avisos e. publicücües para 
o «Martollo e Foice» até o din 20 de 
a mez 











Sogunda-feira, 7 de Julho do 1994 
ás B horas da wolte, realisu-se wu 

wssomblén goral de todos os opera 
vonstrüegües, como pedreiros, 
o sarventes, no local 
Hoffmann, silo A rua. do Parque n. 














A Directora. 





Pedido de remessa. 


O abaixo nssignido pedo por este 





molo exemplares de 


Martello e Foice" 


Orgüo du «Unido dos Offrcios Varios 


Enderego exacto : 





o Ou respectivo po- 





3. A introduegho de outen 

vo obrigatorias 
(* Melhorsmento A 
A euja. applio! 


de woccor 
Ae 


Jet contra awol- 
ño 


Esso pedido, rogamoo sojn foito á: 
Samuel Spolsky, 
Rüs Genoral Joño 
Porto Alegre 
A Expedição. 





N. 40 








reich zik werden soi, 

muss trotz ZS Niederlz 

geführt. wer: "den, es unbediit 

íst, eine Organisation zm sel 

auf den Boden des.-Klacsenkamples st 

und wn det Arbeiter zam wirken 

Kümpfer erzogen wi 

verstehen lemen, dass Ser ett 

«norganisation imstande 

Kümpte m fübrem, wie ge im 
der arbeitenden Klasse not 
ind. 


ist, di 
Inter 


W 

auch für die andern Arbeite 
organisieren. Denn die Macht der Ar- 
beiter beruht in seiner Organisation. 











Echo 
des letzten Schuhmacherstreiks. 


Sechs Monate sind vergangen, seit-| 2 
dem die Schuhmacher sich m Lobe > an 

































es an ei 
der Schuhmacher fehlte, Das Syndikat 
der Schuhmacher, soweit wie überhaupt 
von einer Schuhmacherorgananisation 
gesprochen werden kann, ‘befindet sich 
in vollständig utopiestischer Bahn, wo- 
durch bei Arbeitern dieser Branche 
eine unklare Vorstellung über den Be- 
freiungskampf der arbeitenden Klasse 
besteht. 

Die Schuhmacher sind darum heute 
noch betiubt über den Ausgang 
des letzten Streiks. Es ist Sache der 
„Union der Arbeiter aller Berufe* 
Schuhmacher als eine 
der Arbeiter aller Berufe* zu oi 
wnd sie auf die Bahn zu bringen, wo 
es einzig und allein möglich ist, auf 
die Dauer die Interessen. der Arheiter 
wahrzunehmen und somit auch die 
Schuhmacher in den Belreiungskampf 
der Arbeiter einzureihen. 


Die Metallarbeiter hielten eine zahl- 
reich besuchte Vertranensminnersitzung 
ab, welche beschloss, Gs 
für die „Union der ZE 
Sektion der Metallarbeiter zu Aën? 
um den kommenden Kampf für bessere: 
Lohn- und Arbeitsbedingungen erfolg- | 
reich führen zu 


















Prozent 
getreten. 
Streik- 


Die Tischler sind um 
Lohnerhöhung in den Strei 
Zirka 500 Tischler streiken. Da 
komitee der Holzarl 
gendes I an die ae, 

Arbeiter von Porto Ale 

Veranlasst durch die die el 
Teuerung aller Lebensmitteln, sam 
aller zum Leben notwendigen Produkte, 
stellten die Holzarbeiter an ihre Arbeit- 

































geber die Forderung den Lohn um p d 
Beer zi erhöhen. Die Arbeitgeber] Belranntmachi d 
einsiehtige Mensch die Forderung, als Union der A r 
heiden ansehen enu] Die regeludaalge 
Erhöhung ist nur j gammlung der «Unton, bus? 
ein kleine ich gegenüber derf attor Berufe» fidet jadan d. 
Aan ewe, Malor oder Monat, uacua 3 KR 






besonders der Arbeiter leidet 

Infolge dieser Ablehnung waren die 
Molzarbeiter gezwungen, in den Streik 
zu treten. 


al von Hoffmann, 
7A, statt, 











poe 


AUFFORDERUNG. 


Alle Vortrauonsmäuner sowie Mit 
v dor «Uulon der Arbellor allec 


` Der Kampf der Holzarbeiter 
g des Lohnes, ist auch Buer 














anterliegen M * m out, die Zahl der 
in diesem Kampie um ihre ren, 
Forderung, so würde das eine Nieder- 
la gesamten Porto Alegrenser| s 


Wir fordern euch 
arität indem ihr 
beiter finanziell 
lben al 


deuten. 

übt Su 
den Hol; 
. damit die 






Pros aganda gegen das fiu, 
pag (3 

















1 hkampfe hervorgehen. System gobrauch 
Hoch der Streik der Tischler frfwalirheitsgatroue Becke aiw 
bessere et Moch die Solidarität fzusondon, Der ZentralAı a 
der arbeit en Klassen! —— Ka M 
Das Süreikkomitee dez Holzarbeiter. vi d eue gui hierdureh. 
; or Berufes ` letscht, uan ei Geschatus- 
Union der Arbeiter aller Berufe Ie eines Gi 


Sektion der. Holzarbeiter. tel wu dei 
Der 


Schuhmacher haben in ihrer: 


eiue Sektion der 
shelter allor Berufes gobildet. 





e 
win ad 
Arbeit 


in Lie Di RU fastu; 



































2 ` „Martello e Foice* — 





Aos camponezes pobres. 


 purtteip w & redacgão do «Martello e 
Foice» sobre os pregos que Ihes Dn 
hm os negociantes pelos seus pro:| 
duotos, e quando liver conseguido, 





Mauricio Hoster & Filho 








Dastante material, publica-se este, para Especialidades 
verifloar, quaes são os luoros dos ne em pães de toda a qualidade. 
gooianles intermediarios, porque se Repartes 4 domicilio. 


gundo nossa comprehensiüo, säi 
Os que mnior culpa têm no 
N 






Deposito de doces. 










mento dos mia Aeceitam-se encommendas para casa- 
timto s mentos, baptisados e anniversarlos 
o mal mais breve 





Rua Ga Garibaldi No. 9 





Grande Midd 
Miguel Nadiorny 


Rua Fernando Vieira 76 


conii $ueet Naisermau 


Especialista em confecções e roupas| Rua Voluntarios da Patria 371 
sob medida. Porto Alegre 


Kl 
Officina propria. 


Acceitam-se encommendas de qualquer 
trabalho concernente ao ramo. 


Casa 
de Moveis 








Preços commodos. 


Aos operarios preços especiaes 


Alfaiateria 





Paulo Antoniazzi Preços medicos. | 








Completo sortimento de casemiras 
nacionaes e extrangeiras. 
Rigorosa pontualidade. 
Elegancia no talho e nas confecções. 
Sempre as ultimas novidades do dia. 


e H 
(asa Elias Steinberg 
een Ao 1: Barateito 


B - Rua Dr. Flores - 29 B Roupas feitas, Miudezas, Casemiras | 
Brins, Calçados, etc., etc, 


Nao.percam a occasão” (Rua Voluntarios da Patria 227 














e us emnes Cd mais" Is 


Carpintaria JXoffraum 


























mue! Speisky. Porto Alegre, Ras Ge 
neral Joño Talles 40 (antiga Silveira 
Martins). 

Ebenfall« werden dorteelbst Inse- 
rate für «Hammer nnd Sichel» an 
genommen, 

Die Ortsgruppen werden ersucht|Genage Adresse: 
ihre Versammlungsanzeigeu und Be 
kanntmo A 
tiehung in 
zum 20 
zusenden. 









An die Kolonisten! 

dis Kolonisten 
Hammer nnd Si 1 
Preise sie für ihre H 


Aufl: 













Diesen Bestellschein bitten wir anz 
Ssmus! Speisky- 
Rua Genera! Joño Telles No. Ai 
Porio Alegre 
im Briefumschlag ale 
frankiert einzusend, 






feststellen, we 
sehenhündler 
Auffassung 

Sch 


dieselben die 
an derLebensmittelverteuerung 


grüsste 






Druckssche: 


^. Also Kolonisten, sendet das 
nölige Materia! so schnell wie mōg 
lich 











Marcenaria e 





Romaguera Basseda 


Executa se todos os 
trabalhos concernente ao ramo em 
moveis e esquadrilha. 


PREÇOS MODICOS. 


j 
Rua General Andrade Neves 18 egen e" 
Porto Alegre ES e tuda que concerne a esté 





Mandem tingir Wei: as roupas Porto Alegre 


Grande Tinturaria 
Européa 


pois, terão trabalho garantido, per- 
feito e a preços commodos. 
A “Tinturaria Européa, fica á 


Rua General Camara No. 57 


(antiga da Ladeira ) 


Telephone No. 1405 


Trabalha com as mais afamadas Tin- | 

tas allemas, sem rival no genero. | 

Limpa e passa roupas, em 20 minutos. ` 
Preço 3$000 

Attende aos domingos até meio dia. 


TYPOGRAPHIA 
RIACHUELO 


oe 
ULBRICH & FAEHLOW 


Nosta officina. 
maxima promi 
gosto qualquer 
- nento å arte typographica -- 
RUA RIACHUELO 229A 
PORTO ALEGRE 








Attenęão. 


Excellente officina de costuras para homens e senhoras 


dirigida pelo habil especialista 


MARCOS POLUSO 


Garantia nos trabalhos. —— Perfeição no corte »licidade nos pregos ! 
Bua Fernandes Vieira 64 - Porto Alegre 


Aos meus collegas! 








Werdet und werbet Mitglieder 


für die „Union der Arbeiter aller Berufe"! 


Am Montag. den 9. Juli 1924, 
abends S Uhr, findel im La 


Salão 





Hoffmann, Rua do Parque 74, eine Germinal 


- 8 | istovā bo N. ll 

öffentliche Raa Gite DEES 
barbear 

Versammlung »» matado si pr h 


Attenção! 
Grando sortimento de miudezas, aeti 
s escolares e artigos para homens, 
cigarros, fumos em pacotinhos, cha 
rutos, phosphore ballas e romances 
versos e livros sociologicoa 


aller Banarbeiter, wie Maurer, 
Jimmerleute u. Handlanger statt. 


Der Vor: 









1 de Julho,| - - 


ENT 


Agente da Companhia Singer 


Segunda-feira, 
liza-5o uma 
| Assembléa geral 


de todos os operarios de 








tentam des- 
s mesmos que 
3000, para aquel- 





Tendo chegado ao meu conhecimento qu 
valorisar o merito que possuo em minka arlo, fa 
resolvi pôr 0 premio, a quantia do )8000 contr 









ili que, pondo em duvida a perfeição em meus trabalhos, apresentem 
wwlhores n'ésie meu ramo. 
Mais informações á Rua Fernandes Viira 64 
A MARCOS POLUSO. 


Rua Pantelào Telles No. 77 


Si desejardes uma machina a vista 
ou a prestaqbes, podeis odteha eom 
a maxima beevidade. 


o pedrei- 





vos, carpinteiros e serven-| 
tes, no local Rua do 


Parque 74. 


A Directorio. EEN 








Arbeiter! Rüstet zum Kampf! 












